
Maio de 68 e a família
Historicamente, os anos sessenta foram tempos de questionamento social, cujo ápice deu-se em
Maio de 1968. Nesta data, aquilo que começou com uma greve geral de trabalhadores acabou por se
transformar numa revolta popular, liderada por estudantes universitários, ocasião em que, nesse
barril  de pólvora político,  novas barreiras étnicas,  culturais,  etárias e classistas procuraram-se
impor, como efeito de ideias inspiradas por postulados marxistas e anarquistas.

Muitos  estudantes  viram o  evento  como uma oportunidade para  sacudir  os  valores  da  “velha
sociedade”, contrapondo ideias progressistas sobre a educação, a sexualidade e o prazer. No campo
pedagógico,  Maio  de 1968 pretendeu emancipar-se  do sistema educativo  instaurado no século
anterior que, de fato, já havia se esgotado em muitos de seus postulados epistemológicos.

Contudo,  Maio de 1968 foi  além: era preciso destruir  e negar o passado,  a fim de surgir  um
admirável mundo novo. Aliás, como tudo na retórica progressista, cuja beleza consiste em sabermos
como começa e ignorarmos como termina.

Nesse caso, já não mais: um movimento formado por adolescentes significou a expressão da recusa
da entrada na sociedade dos adultos. De lá para cá, as ditas ideias progressistas permaneceram no
mundo juvenil e, indiretamente, influenciaram outras dimensões da realidade, mormente a familiar.
Sem que seus defensores sequer desconfiassem disso.

Maio de 1968 consagrou, sob o manto do posteriormente denominado pós-modernismo, o indivíduo-
rei em prejuízo do senso social, a sexualidade divorciada da afetividade, a confusão entre sexo e
gênero, a recusa do dado parental, o império da subjetividade, a abolição do sentido da lei de Édipo
e o declínio da racionalidade em prol da irracionalidade no pensamento. Mais juvenil que isso,
impossível.

“Cada um faça o que quiser”, jargão daquele movimento, é um lema que solapa as bases de qualquer
tentativa  de  uma  sólida  constituição  do  ente  familiar,  cujos  reflexos  são  sentidos  na  órbita
comunitária em termos de sociabilidade. Ou melhor, da falta desta. Como efeito prático desse lema,
as questões familiares vêm cada vez mais solicitar a proteção do juiz ou mesmo do médico.

O lema de Maio de 1968 pretendeu ignorar,  a partir  de suas próprias visões sobre educação,
sexualidade e prazer, uma certa estrutura antropológica objetiva do ente familiar. A operação teve
sucesso, mas sobre as ruínas que restaram constrói-se muito pouco ou mesmo nada, porque muitas
das  propostas  de  Maio  de  1968  representam  o  testemunho  de  carências  de  uma  sociedade
esfacelada por não saber articular, no ente familiar, a dimensão conjugal com a pessoal e mesmo
demonstrar algum apreço pelo sentido de sociabilidade do mesmo ente.

Boa parte destas carências, quando não são abordadas, são reiteradamente negadas, em prejuízo da
solidez estrutural desta instituição natural, anterior mesmo à qualquer religião. Como efeito, surge
uma  série  de  tensões  correspondem  à  banalização  das  rupturas  conjugais  pela  mentalidade
divorcista,  à  desvalorização  do  matrimônio  em  prol  de  outras  conformações  conjugais,  à
estandardização dos novos arranjos familiares e à aversão ao recâmbio geracional.

Pagamos um preço muito caro pelos efeitos de Maio de 1968: um universo de adultos adolescentes e
incapazes de formar a sociabilidade de seus filhos. Não podemos ficar alheio à qualquer regulação
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social e ao reconhecimento de uma hierarquia entre as diferentes organizações afetivas e sexuais
que favoreçam, em maior ou menor grau,  o vínculo da sociabilidade e o desenvolvimento e a
perenidade de uma sociedade. Quando se começa fazendo o querer, termina-se omitindo o dever.
Com respeito à divergência, é o que penso.
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